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ÉPOCA DE REPRODUÇÃO E RELAÇÃO PESO/COMPRIMENTO 
DE DUAS ESPÉCIES DE ASTVANAX (PISCES, CHARACIDAE) 1 
GERALDO BARBIERI 2 , MARIA VALÉRIA R. DOS SANTOS e 
JOVCE MALAVOLTA DOS SANTOS 3 
RESUMO - Foi determinada a época de reprodução de duas espécies de lambaris (Astyanaxfasciatus 
e A. bimaculatus) da represa do Lobo, Estado de São Paulo, através da variação da freqüência relativa 
dos estádios de maturação gonadal. (2. Adulto em reprodução, 3. Adulto não em reprodução), da va-
riação do grau médio de maturação (Gm) e do índice gonadossomático médio (lg). Estabeleceu-se a 
relação peso/comprimento através da expressão: W a o L®, onde <P representa o fator de condição 
relacionado com o grau de engorda e O a constante relacionada como tipo de crescimento do indiví-
duo. 
Termos para indexação : reprodução, estádios de maturação, grau de maturação, índice gonadossomáti-
co, relação peso/comprimento. 	 - 
REPRODUCTIVE PERIOD AND WEIGHT/LENGTH RELATIONSHIP 
OF TWO ASTVANAX SPECIES (PISCES. CHARACIDAE) 
ABSTRACT - The reproductive period of Astyanax fasciatus and A. bimaculatus of Broa Reservoir, 
in São Paulo State, Brazil, was determined bv the variation of the relativo frequency of the rnaturity 
stages (2. Adult in reproduction, 3. Adult that is not in reproduction), the variation of the average 
grade of maturation (Gm) and the average gonadossomatic index ( Ig). The weight/length relationship 
was established by the expression: W =where ç5 is the condition factor related to the fatness 
and O a constant related to the growth of the individual. 
Index terms: reproduction, maturity stages, grade of maturation, gonadossomatic index, weight/length 
relationship. 
INTRODUÇÃO 
Na represa do Lobo (Broa), situada entre os 
municípios de Brotas e Itirapína, ocorrem duas es-
pécies simpátricas d0 gênero Astyanax, Astyanax 
fasciatus (Cuvier, 1819) e Astyanax bimaculatus 
(Linnaeus, 1758). 
São popularmente conhecidos como lambaris: 
Astyanax fasciatus lambari do rabo vermelho e 
Astyanax bimaculatus lambariguaçu ou tambiú. 
Possuem importância como forrageiros de algumas 
espécies carnívoras e são muito apreciados na pes-
ca esportiva. 
Nomura (1975a) descreve os caracteres merísti- 
cos para estas espécies do rio Mogi-Guaçu. 
Distribuem-se amplamente, Astyanax fasciatus 
ocorre desde a América Central até a Argentina e 
Aceito para pubücação em 20 de março de 1982. 
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Astyanax bimaculatus desde o nordeste e leste da 
América do Sul até a bacia do Prata (Sterba 1973). 
Estas duas espécies distinguem-se principalmen-
te peios caracteres morfológicos e cromáticos. 
Astyanax fasciatus apresenta o corpo mais alonga-
do, nadadeiras avermelhadas, escamas com reflexos 
dourados, mancha umeral difusa e mancha lateral 
bem nítida. Astyanax birnaculatus diferencia-se 
pelo corpo irregularmente elíptico, nadadeiras 
amareladas, escamas com reflexos prateados e 
mancha umeral bem definida, alongada horizontal-
mente. Segundo Vanzoli,,i et aI. (1964), estas ca-
racterísticas permitem o reconhecimento específi-
co. 
Estudos sobre a reprodução de lambaris foram 
desenvolvidos por Nomura (1975b), no rio Mogi-
-Guaçu, quanto à fecundidade, maturação sexual, 
índice gonadossomático, crescimento e alimenta-
ção, relacionados aos fatores ambientais do local. 
Este trabalho tem por objetivo determinar para 
as espécies A. bimaculatus e A. fasciatus da represa 
do Lobo a época de reprodução e a relação peso/ 
comprimento. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
O material estudado constituiu-se de 742 exemplares 
de A. fasciatus e 530 deA. bimaculatus, coletados quinze-
nalmente na represa do Lobo, nas proximidades do cór-
rego da Cachoeirinha, durante um ano (maio de 1980 a 
abril de 1981). 
De cada exemplar foram obtidos os dados de compri-
mento total (L), em centímetros, utilizando-se um ictiô' 
metro, ao qual se ajustou uma régua miimetrada, e de 
peso (Wt),  em grama. 
A seguir, os peixes foram abertos por uma incisão ab-
dominal; após a identificação do sexo e do estádio de ma-
turação, através de caracteres macroscópicos (tamanho, 
coloraçâb, presença e tamanho de ovócitos intra-ováricos, 
irrigação), as gônadas foram retiradas e pesadas. 
De acordo com Santos (1978), foram considerados 
três estádios de maturação gonadal: 
1.Jovem (não participa da reprodução); 
2.Adulto em reprodução, e 
3.Adulto não em reprodução. 
Os dados foram agrupados em classes de peso para ve-
rificação da relação linear entre o peso da gônada (wg) e 
• peso total (Wt)  do peixe. Após verificaçãb dessa relação, 
• índice gonadossomático médio mensal (Lg) foi calcula-
do através da relação: 
wg 
Lg=—.100 
wt 
Com a freqüência absoluta de cada estádio de matura-
ção, obteve-se mensalmente o grau médio de maturação 
(Cm), e foram atribuídos pesos 1,2 e 3 para osrespecti-
vos estádios de maturação, segundo a equação: 
Gm - ifr 
fr = freqüência relativa 
1 	 - 1, 2 e 3 (estádios de maturação) 
Com os valores empíricos das variáveis peso e compri-
mento, lançados em gráfico de dispersão, obteve-se a re-
lação peso/comprimento. A tendência dos pontos empíri-
cos sugeriu que esta relação obedece à expressão: 
¶t=øLtø.onde 
Wt  = peso total médio dos indivíduos no instante t; - Lt 
 = comprimento total médio dos indivíduos, no ins-
tantet; 
• - fator de condição relacionado com o grau de en-
gorda, e 
e - constante relacionada com o tipo de crescimento 
do indivíduo. 
Em seguida, estabeleceu-se a transformação logarítmi-
ca dos dados empíricos, que demonstrou haver relação 
linear entre essas duas variáveis, transformadas através da 
expressão: 
QnW = Qn+ e.QnL 
Os valores de o e e foram estimados pelo método dos 
mínimos quadrados, aplicado à relação linear. Foi estima-
do o valor do coeficiente de correlação linear de Pearson 
(r) e o coeficiente de determinação (r 2). Foi aplicado o 
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teste "t" aos parâmetros da regressão linear, entre machos 
e fêmeas, para as duas espécies em estudo, com a finalida-
de de verificar se existe diferença significativa ao nível de 
95%(a = 0,05). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os peixes do gênero Astyanax são espécies diói. 
cas, com as gônadas alongadas, situadas na parte 
póstero-dorsal da cavidade abdominal, presas à be-
xiga natatória. 
A partir de observações macroscópicas, foram ca-
racterizados os três estádios de maturação gonadal: 
1. Jovens - Ovários afilados, de cor marrom-da-
ra, transparentes, sem ovócitos visíveis. Testícu-
los como fios brancos muito finos em A. fasciatus 
e mais translúcidos em A. bimaculatus. 
2. Adultos em reprodução (maduros) - Ovários 
volumosos, ocupando toda a cavidade abdominal. 
Coloração geralmente esverdeada em A. fasciatus 
e alaranjada em A. bimaculatus, Ovócitos bem de-
senvolvidos, uniformemente distribuídos em todo 
o ovário, o qual apresenta as paredes bem fina, 
rompendo-se facilmente. Testículos branco-leito-
sos, de tamanho bem menor que os ovários, desen-
volvendo-se até formarem dobramentos na região 
médio-posterior. Vascularização bem visível ao 
longo do comprimento. Encontram-se indivíduos 
neste estádio, de setembro a dezembro. 
3. Adultos não em reprodução (em maturação, 
esgotados e desovados) - Ovários em maturação 
vão aumentando de volume, apresentando colora-
ção muito variada indo do amarelado ao verde-mus-
go. Ovócitos em desenvolvimento tornando-se pro-
gressivamente maiores e mais numerosos. Após a de-
sova, o volume se reduz bastante, a cor é marrom-cla-
ra translácida, aspecto gelatinoso, com alguns ová-
citos residuais esparsos, alaranjados. Testículos vão 
se alargando uniformemente, esbranquiçados, evi-
denciando-se a vascularização. 
Indivíduos neste estádio foram encontrados 
durante todo o ano. 
Quanto ao aspecto geral das g6nadas, as duas 
espécies estudadas apresentam características que 
não diferem de outros teleósteos, como foi des- 
crito por Godoy (1975) para o gênero Astyanax. 
Nomura (1975b) descreveu quatro estádios de 
maturação gonadal, com base nas observações ma- 
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croscópicas, para A. fasciatus, A. bimacutatus e 
A. schubarti. Algumas diferenças de coloração das 
gônadas e presença de ovócitos nos peixes imatu-
ros diferem de nossas observações. Vários autores 
utilizam a descrição histológica das gônadas para 
completar sua caracterização macroscópica e assim 
definir uma escala de maturidade (Davis 1977, 
Agostinho 1979, Barbieri 1981, Barbieri et ai. 
1981a, li). 
O fato de terem sido encontrados poucos pei-
xes imaturos pode ser devido ao horário, local de 
coleta e tamanho da malha. A ocorrência de um 
movimento diferencial entre jovens e adultos foi 
constatado por Vanzolini & Rebouças (1965) nas 
duas espécies no rio Mogi-Guaçu. Na represa do 
Lobo, o mesmo pode-se dar; a coleta de poucos 
jovens sugere que eles se desenvolvem em outro 
biótopo e/ou apresentam ritmos diuturnos diferen-
tes dos ritmos dos adultos. 
Através de dados da variação da freqüência re-
lativa dos estádios de maturação gonadal 2 e 3, da 
variação do grau médio de maturação(m) e do ín-
dice gonadossomático médio (Ig), estabeleceu-se 
a época de reprodução das duas espécies estudadas. 
Os resultados encontram-se na Tabela 1 e Fig. 1 
para A. fasciatus e Tabela 2 e Fig. 2 para A. bima-
cutatus. Pode-se observar que a época de reprodu- 
ção coincide para as duas espécies e ocorreu de 
setembro a dezembro no período de estudo con-
sideradõ. 
As Fi8. 3 e 4, obtidas com os dados da Tabela 
3, mostram a validade da obtenção do índice go-
nadossomático médio (Ig) para machos e fêmeas 
de A.fasciatus e A. bimacu tatus, respectivamente. 
Através da Fig. 1 pode-se notar que o Tg, para 
machos e fêmeas de A. fasciatus, apresentou valor 
máximo em novembro. Para A. bimaculatus, o 
Ig máximo para fêmeas ocorreu em outubro e 
para os machos, em novembro (Fig. 2). 
O índice gonadossomático pode ser considera-
do como o melhor indicador para a época de re-
produção. 
As Fig. Sa e 6a mostram gráficos de dispersão dos 
valores médios do peso total (W)  em função do 
comprimento total (tt)  (Tabela 4). As expressões 
matemáticas dessas relações foram: 
A. fasciatus 
wt  = 0,01653 t, 2 ' 803 (fêmeas) 
wt = 0,01470 t 2 ' 790 (machos 
A. birnacutatus 
= 0,009870 t 3 ' 159 (fêmeas) 
W = 0,01951 L2'875  (machos, o que foi cor- 
rotorado pela linearidade da relação (Fig. 5b e 6h): 
TABELA 1. Variação mensal das freqüências relativas (fr) dos estádios de maturação gonadal (2 e 3), do grau médio de 
maturação (em) e do índice gonadossomático médio (Tg) para individuos machos e fêmeas de A. fasciatus. 
Machos 	 Fêmeas 
fr 	 fr 
Meses 	 Gm 	 Gm 
Mal 18 . 1,00 3,00 0,38 49 - 1,00 3,00 1,68 
Jun 13 . 1,00 3.00 0,58 88 0,02 0,98 2,91 2,45 
Jul 22 0,05 0,95 2,95 1,05 60 0,02 0,98 2,98 2,61 
Ago 18 0.06 0,94 2,94 1.22 28 0.05 0,92 2,93 3,49 
Set 3 0,67 0,33 2,33 2,06 51 0,09 0,91 2.90 5,12 
Out 13 0,62 0,38 2,38 2,41 13 0,62 0,38 2,38 9,44 
Nov 38 0,55 0,45 2,41 2,60 31 0,87 0,13 2,13 10,59 
Dez 41 0,66 0,34 2,32 2,58 45 0,36 0,64 2,64 1,65 
Jan 9 . 1,00 3,00 1,23 4 . 1,00 3,00 3,57 
Fev 30 - 1,00 3,00 1,25 33 0,03 0,91 2,91 3,81 
Mar 40 0,02 0,98 2,97 1,45 14 0,07 0,93 2,93 4,09 
Abr 30 ' 1,00 3,00 1,40 50 - 1,00 3,00 2,88 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 17(7): 1057-1065,jul. 1982. 
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FIG. 1. Variação mensal da freqüência relativa (fr) dos es- 	 FIG. 2. Variação mensal da freqüência relativa (fr) dos es- 
tádios de maturação gonadal (II = maduros e Iii 
	 tédios de maturação gonadal (II = maduros e III 
= em maturação, desovado ou esgotado) para fé- 
	 = em maturação, desovado ou esgotado) para fê- 
meas (a) e machos (b); do grau médio de matura- 
	 meas (a) e machos 1W: do grau médio de matura- 
ção gonadal (m) e do ind(ce gonadossomático 
	 ção gonadal (tm) e do índice gonadossomático 
médio (Tg) de Astyanax fasciatus. 
	 médio (Tg) de Astyanax bimacu/atu& 
A. fasciatus 
QnW = -4,2199+ 2,803 . Qn L  (fêmeas) 
Qn W t  = -4,1026+ 2,790 Qn L (machos) 
A. bimaculatus 
Qn w t  = -4,1663 + 3,159 - Qn L (fêmeas) 
Qn Wt 
 = -4,6118 + 2,878 - Qn t (machos) 
A Tabela 5 apresenta o coeficiente correlação 
linear de Pearson (r) e o coeficiente de determina-
ção (r 2 ) sugerindo boa aderência dos pontos em-
píricos às curvas ajustadas. 
Os valores de e, estimados para as espécies da 
represa do Lobo, são concordantes com os obtidos 
por Nomura (1975b) para as mesmas espécies do 
rio Mogi-Guaçu, onde as fêmeas atingem valores 
maiores que os machos. 
Pesq. agropec. bras., Brasflia, 17(7): 1057-1065,jul. 1982. 
Na literatura encontram-se valores de e que va-
riam de 2,5 a 4,0 para a maioria das espécies de 
peixes, lembrando que, para uma espécie que apre-
senta crescimento isométrico, este valor está em 
torno de 3,0 (Barbieri 1981). Para as duas espécies 
em estudo, o valor de e está de acordo com o que 
se observa para a maioria das espécies. 
O teste "t" aplicado aos parâmetros da regres-
são linear (Tabela 5) demonstrou haver diferença 
significativa ao nível de 95% (a = 0,05) apenas 
para o coeficiente angular (Tabela 6), não permi-
tindo estabelecer uma única relação peso/compri-
mento para ambos os sexos de cada espécie estu-
dada. 
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TABELA 2. Variação mensal das freqüências relativas (fr) dos estádios de maturação gonadal (2 e 3), do grau médio de 
maturação (cm) e do indicegonadossomático médio (lg) para indivíduos machos e fêmeas de A. bimacula-
tzis. 
Machos 	 Fêmeas 
Meses 	 fr 	 fr 
o 	 2 	 3 	 m 	 Tg 	 o 	 2 	 3 	 Gm 	 Tg 
Mai/80 4 
- 1,00 3,00 0,35 21 - 1,00 3,00 0,92 
Jun 6 ' 1 00 3,00 0,28 13 
- 100 3,00 0,74 
Jul 11 1,00 3,00 0,58 22 
- 1.00 3,00 1,80 
Ago 17 0,18 0,82 2,82 1,46 60 0,20 0,80 2.80 4,28 
Set 10 0,20 0,80 2,80 1,27 41 0,27 0,73 2,73 5,64 
Out 63 0.71 0,29 2,29 2,52 43 0,65 0,35 2,35 10,83 
Nov 28 0,86 0,14 2.14 2,78 32 0,78 0,22 2,22 9,51 
Dez 61 0,62 0,38 2,38 2,49 20 0,30 0,70 2,70 6,43 
Jan/81 9 
- 1.00 3,00 1,22 11 
. 1,00 3,00 1,84 
Fev 6 - 1,00 3.00 0,99 11 
- 1.00 3,00 0,99 
Mar 13 . 1,00 3,00 0.71 14 1,00 3,00 0,79 
Abr 7 
- 1,00 3,00 0,58 7 
. 1,00 3,00 0.57 
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FIG. 3. Relaç5o peso da gônada (wg)/peso total (W) de 
	 FUI 4. Relaç5o peso da gânada (wg)/peso total (W) de 
indivíduos machos ( ---- ) e fêmeas 1 	 Ide 	 indivíduos machos (-----) e fêmeas ( 
	 ) de 
Ãstyanax fasciatus (II - maduros, III em matu- 	 Astyanax bimaculatus (II maduros. III = em 
raç&o, esgotados ou desovados). 
	 maturaçio, esgotado ou desovado). 
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FIO. 5. Relação peso Wl/comPrimento  total  (Li)  para 	 FIO. 6. Relação peso (W)/comprimento total (Lx) para 
indjv(duos machos (+---+) e fêmeas (o-o) 
	
indivíduos machos (+----+) e fémeas (o-o) 
de ,4styanax fascíatus a) e suas tranformações lo- 	 de Astyanax bímaculatus (a) e suas transforma- 
garítmicas (b). 	 çôes logarítmicas (b). 
TABELA 4. Relação peso (Vt)/comprimento (L t) para individuos machos e fêmeas de A. fase iatus e A. birnaculatus, 
Lt (cm) Machos 
n 
A. fasciatus 
Fêmeas 
w n 
Machos 
w 	 (g) 
A. 
n 
bimaculatus 
Fêmeas 
Ç(g) n 
3,0 3,5 - - 0,54 1 
3,5 4,0 - - - 
4,0 4,5 0,82 5 0,71 1 1,14 2 0,87 1 
4,5 5,0 1,01 4 1,31 8 1.32 17 1,49 16 
5,0 5,5 1,49 1 2,07 15 1,82 15 1,88 17 
5,5 6,0 2,22 4 2,39 44 2,23 19 2,57 11 
6,0 6,5 2.62 21 2,85 42 2,99 18 3,18 20 
6,5 7,0 3,03 51 3,41 28 3,69 24 3,93 13 
7,0 7,5 3,84 46 3,87 24 4,40 36 5,04 25 
7,5 8,0 4,62 38 4,78 36 5,29 29 6,73 22 
8,0 8,5 5,37 49 5,64 45 6,90 22 7,91 20 
8,5 9,0 6,17 41 6,70 52 7,92 21 9,17 31 
Pesq. agropec. bras., Brasilia, 17(7): 1057-1065,jul. 1982 
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TABELA 4. Continuação 
A. fasciatus A. birnaculatus 
Lt (cm) Machos Fêmeas Machos Fêmeas 
n n n n 
9,0 9,5 	 1,15 12 7,85 68 9.80 	 16 10,81 33 
9,5 10,0 	 7,97 5 9.76 39 11,19 	 8 12,33 21 
10,0 10,5 	 - - 11,79 28 12,21 	 4 15,63 21 
10.5 11,0 	 - - 13,55 22 15,39 	 4 19,59 16 
11,0 11,5 	 - - 16,22 10 . 21,55 16 
11,5 12,0 . 17,62 3 . 	 . 22,73 6 
12,0 12,5 	 . . - . . 26,08 6 
Total . 276 . 466 . 	 235 295 
TABELA S. Dados das regressões entre os logaritmos naturais de Lt e Wt para machos e fêmeas de Á. bimaculatus cÁ. 
fasciaffis 
Espécie Sexo n Ax (cm) 	 Ay (g) e 	 Rno r r 2 
Á. bimaculatus 	 ci 235 4.0 	 1,14 2,878 	 -4,6118 0,9979 0,9958 
9 295 4,0 	 0,87 3,159 	 .4,1663 09981 0,9974 
Á. fasciatus ci 276 4,0 	 0,82 2.190 	 -4,1026 0,9965 0.9930 
9 466 3,0 	 0.54 2,803 	 -4,2199 0,9939 0,9878 
n = n? de indivíduos; Ax = amplitude da variável x (comprimento total); 
Ay = amplitude da variável y (peso total); e 	 valor do coeficiente angular da regressão; 
= valor do coeficiente linear da regressão; r 	 coeficiente da correlação linear Pearson; 
coeficiente de determinação. 
TABELA 6- Teste "t" aplicado aos parâmetros de regres-
são linear, entre machos e fêmeas de Á. bi-
maculatus e Á. fasciatus. 
Machos: Fême 	 n 	 G. t (QnØ) 	 (e) 
A. bimaculalus 	 530 27 	 - 4,2148' 0,9566 
A. fasciatus 	 742 25 	 - 2,9112' 0,09620 
n 	 = n? de individuos 
CL. 	 = graus de liberdade 
(Qn) = resultado teste "t" para coeficiente linear da 
regressão 
T(0) 	 = resultado teste "t" para coeficiente angular de 
regressão 
* 	
= diferença significativa entre machos e fêmeas, 
ao nível de 95% (a = 0.05). 
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CONCLUSÕES 
1. O período de reprodução, para as duas espé-
cies, estendeu-se de setembro a dezembro. O índi-
ce gonadossomático pode ser considerado o me-
lhor indicador da época de reprodução. 
2. O parâmetro &, obtido da relação peso/com-
primento, sugere para as duas espécies crescimento 
isométrico. 
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